
O CAISM-FR é um equipamento de saúde mental, inaugurado em 2010, que possui a conformação para os atendimentos de maior

gravidade e complexidade em seus diversos setores: pronto socorro especializado, ambulatório e enfermarias para internação

psiquiátrica. Está localizado no interior do secular Complexo Hospitalar do Juquery, que foi a referência em saúde mental regional e,

por muito tempo, até mesmo nacional. Considerando o aumento da demanda, a necessidade da descentralização, maior

acessibilidade e a estratificação do cuidado ao paciente, recentemente foram criados, de forma progressiva, equipamentos

municipais e a sensibilização contínua da atenção básica quanto a importância de acolher também esta demanda, portanto,

propiciando uma maior linha de cuidado. Como é do conhecimento, muitos pacientes psiquiátricos necessitam de maior tempo de

cuidados e, além disso, há um aumento progressivo da demanda o que ocasiona a saturação dos serviços. Desta forma, observa-se a

necessidade de organização das demandas que todos os serviços da rede de saúde mental possuem e, tão importante quanto, a

inclusão da rede básica nesta linha de cuidado. E uma importante forma de fazê-lo está na utilização de ferramentas como o

matriciamento
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INTRODUÇÃO

MÉTODO E DISCUSSÃO
Em 2021 foi elaborado o projeto pioneiro de implantação de um serviço de matriciamento de casos de pacientes com transtornos

mentais junto a rede de atenção básica de saúde na região. Realizado, inicialmente, o levantamento de demandas dos equipamentos

regionais/municipais para organizar e definir demandas de cada um destes e, assim, melhorar a qualidade dos encaminhamentos e a

organização da rede de atenção psicossocial. Utilização de tempo para discussão de intervenções junto a rede básica e a realização

de apresentações/aulas de temas para aprofundar o conhecimento. Na dinâmica de discussão dos casos, a equipe de cada município

apresenta quinzenalmente um caso de paciente atendido baseado num roteiro bastante instrutivo e didático. Na reunião existem

diversos equipamentos de saúde que, ao final, propõe as ações e condutas a serem adotadas. Sendo assim, através de atividades

didáticas por educação permanente e intervenções junto a rede primária, evidencia-se um enorme campo de possibilidades de maior

adesão ao tratamento, otimização de recursos, organização das demandas e segurança dos profissionais da atenção básica. Por fim,

melhorando os cuidados ao cliente.

O fortalecimento de uma rede de saúde mental ocorre através da participação e integração dos diversos serviços. Considerando a

importância da rede básica de saúde, esta possui grande potencial de crescimento. Com a finalidade de fornecer suporte técnico, o

matriciamento pode oferecer maior integração e oportunidades de inclusão dos pacientes na rede de saúde mental.
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